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Este trabalho apresenta a produção de argila expandida queimada à 1300ºC, uma
temperatura alta de queima. O material foi produzido com o objetivo de minimizar a
sua  densidade,  priorizando  a  sua  leveza.  Inicialmente,  foi  caracterizado  a  argila
natural e o agregado de argila expandida. A AE/1300 teve sua densidade avaliada
em 0,56 kg/dm3  e  resistência  de  0,13  MPa,  alcançando 645% de  expansão  em
volume,  enquanto  a  AE/1250,  agregado  queimado  à  1250ºC  e  produzido  para
comparação, apresentou a densidade de 0,85 kg/dm3,  0,80 MPa de resistência e
expansão equivalente à 415% em volume. Em seguida, foi produzido concreto leve
com o agregado, e avaliou-se suas propriedades mecânicas. O CL/1300 apresentou
uma resistência de aproximadamente 4 MPa, com densidade de 1,22 kg/dm3. O CL/
1250  apresentou  a  densidade  de  1,43  kg/dm3 e  resistência  à  compressão  de
aproximadamente 10 MPa. Apesar da redução de resistência, concluiu-se que a AE/
1300 é um agregado viável para a produção de concreto leve (CL), particularmente
artefatos de concreto, blocos não-estruturais, preenchimento de vazios, e isolamento
tanto térmico quanto acústico. Este novo material apresentou baixa densidade, com
redução de 15% em relação ao CL/1250, mantendo as propriedades necessárias de
um concreto leve com agregado de argila – quimicamente inerte e à prova de fogo –
e ainda com uma resistência à compressão maior que o concreto leve comercial,
que usa agregados poliméricos.


